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Três israelenses mortos

Hamas convoca "escalada de resistência" e trégua com Israel é ampliada por mais um dia. 

O 
grupo terrorista Hamas as-
sumiu a autoria de um ata-
que armado que deixou 
três mortos em Jerusalém, 

e chamou a ação de “escalada da 
resistência” contra Israel. Além dos 
três colonos assassinados, morre-
ram também dois integrantes do 
movimento extremista islâmico. A 
ação ocorreu ontem no momento 
em que foi prorrogada a trégua na 
guerra com Israel por mais um dia. 
As informações foram confirmadas 
pelo comando do Hamas.

“Os irmãos Murad Nemr, de 38 
anos, e Ibrahim Nemr, de 30, mem-
bros das brigadas Ezzedin al-Qasam 
de Sur Baher se sacrificaram em uma 
operação” que “matou três colonos e 
feriu outros vários”, informou em co-
municado o Hamas.

Os dois irmãos do Hamas usaram 
um carro até o local do ataque. Um 
homem usava um fuzil do tipo M-16 
e o outro uma pistola, ambos fize-
ram os disparos, nas primeiras ho-
ras da manhã. Os dois homens fo-
ram mortos por soldados à paisana 
e um civil que atirou contra eles. O 
porta-voz da polícia identificou as 
três vítimas como duas mulheres 
de 67 e 24 anos e um homem de 73 
anos, todos israelenses. 

 O ataque ocorreu pouco depois 
do anúncio de uma nova prorroga-
ção da trégua entre Israel e o Hamas 
na Faixa de Gaza. Em outro ataque 
na Cisjordânia ocupada, dois solda-
dos israelenses foram feridos em um 
posto de controle, informou o Exér-
cito, explicando que “os soldados no 
local do ataque dispararam e neutra-
lizaram o agressor”. 

Heróis

Para o Hamas, os dois soldados do 
grupo armado mortos são heróis. “Os 
nossos heróis estão dispostos a vingar 
o sangue dos mártires”, diz o comu-
nicado. Para o presidente israelense, 
Isaac Herzog, o ataque é um exemplo 
da “guerra sem fim que estamos tra-
vando contra organizações terroristas, 
especialmente o Hamas”.

O secretário de Estado americano, 
Anthony Blinken, que estava visitan-
do Israel, classificou como mais um 
lembrete da ameaça que “os israelen-
ses enfrentam todos os dias”. A guerra 
entre o Hamas e Israel começou após 
o ataque realizado pelo movimento 
extremista em solo israelense em 7 de 
outubro, provocando 1.200 mortos e 
240 sequestrados. 

Em resposta, Israel bombardeou 
incessantemente a Faixa de Ga-
za até o início da trégua, causan-
do quase 15 mil mortes, segundo o 
governo do Hamas. Os que mais so-
frem são as crianças, as gestantes, 
os pacientes em tratamento hospi-
talar e os idosos.

O grupo terrorista assumiu a autoria do ataque que vitimou três colonos e acabou com dois soldados extremistas islâmicos alvejados na manhã de ontem 

 AFP

Paralelamente, reféns são libertados pelo grupo terrorista enquanto presos palestinos também ganham a liberdade

A Suprema Corte da Rússia decre-
tou o banimento do “movimento LGB-
TQIA+ internacional” por avaliar as ati-
vidades da entidade como “extremistas”. 
A iniciativa intensifica as ações repres-
sivas e discriminatórias no país contra 
os gays, lésbicas, trans e simpatizantes. 
A decisão ocorre no momento em que 
há uma onda ultraconservadora e que 
defende os chamados valores “tradicio-
nais” contra o suposto liberalismo dos 
países ocidentais.

Essa política, cujo foco é a comuni-
dade LGBTQIA+, se intensificou, desde 
o início da ofensiva do exército russo na 
Ucrânia, em fevereiro de 2022. Há cerca 
de um ano, a repressão contra qualquer 
crítica ao governo do presidente Vladi-
mir Putin também aumentou.

O juiz Oleg Nefedov, da Suprema Cor-
te, principal referência do tema no país, 
determinou a classificação de “extremis-
tas para as ações do movimento inter-
nacional LGBT e suas filiais” e pediu pa-
ra “proibir suas atividades no território 

da Federação russa”, segundo a agência 
France Press. Nefedov ordenou o cum-
primento imediato da ordem.

Reações

A sessão da Suprema Corte da Rússia 
sobre os LGBTQIA+ durou apenas algu-
mas horas e foi realizada sem a presença 
de advogados e a portas fechadas. Não 
há no país entidade alguma com o no-
me de “movimento LGBT internacional”.

O Alto Comissário da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para os Di-
reitos Humanos, Volker Türk, denunciou 
a decisão. Em comunicado à imprensa, 
ele se manifestou contra a iniciativa e 
em favor da luta pelos direitos humanos.

“Ninguém deveria ser preso por ter 
defendido os direitos humanos ou ser 
privado dos seus direitos devido à orien-
tação sexual ou identidade de gênero”, 
informa a nota.

“Os LGBT não são pobres gays ou lés-
bicas contra os quais, como nos dizem, 

a Rússia decidiu lutar. São um projeto 
bem organizado e planejado para minar 
as sociedades tradicionais por dentro”, 
disse Piotr Tolstoy, vice-presidente da 
Duma, a Câmara baixa do Parlamento 
russo, pelo Telegram.

Logo após a invasão da Rússia à 
Ucrânia, em fevereiro de 2022, o país 
foi expulso do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU. No começo do 
ano, tentou regressar ao órgão. Mas 
além das denúncias relativas à guerra, 

o governo russo é alvo de numerosas 
suspeitas de transgressões aos direi-
tos humanos. Em abril de 2022, 93 
nações votaram a favor da suspensão 
de Moscou do Conselho, e 24 delas se 
opuseram à decisão.

Suprema Corte decreta 
banimento dos LGBTQIA+

RÚSSIA 

 O juiz russo Oleg Nefedov está 
à frente da iniciativa que gera 
polêmicas: "São extremistas"

Líderes mundiais se despedem do 
ex-secretário de Estado norte-
americano Henry Kissinger, 
que morreu há dois dias, aos 
100 anos. Prêmio Nobel da Paz, 
em 1973, ele se destacou na 
diplomacia pós-Segunda Guerra 
Mundial. Autoridades da China, 
da Rússia e da França elogiaram 
as contribuições de Kissinger nas 
negociações internacionais. O 
presidente russo, Vladimir Putin, 
o descreveu como um "estadista 
sábio e visionário". O francês 
Emmanuel Macron o definiu como 
um "gigante da história".

 » Mundo reverencia 
Kissinger

Muita emoção a cada grupo que ganha a liberdade: quase um mês de guerra 
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Libertação

Paralelamente, o Hamas liberta, aos 
poucos, reféns que estão sob seu po-
der desde outubro. Na noite de ontem, 
duas mulheres israelenses foram liber-
tadas na Faixa de Gaza. A promessa é de 

libertar mais oito. O Exército israelense 
anunciou que duas reféns foram entre-
gues ao Comitê Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV) e estavam “a cami-
nho de Israel”, acrescentando que mais 
reféns “serão entregues [...] nas próxi-
mas horas”.

O gabinete do primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, as identifi-
cou como Mia Shem, franco-israelense de 
21 anos, e Amit Soussana, de 40 anos. Dos 
10 reféns, dois são russos. Em troca, Israel 
deve libertar o triplo de presos palestinos. 

A trégua entre Israel e Hamas entrou 
em vigor em 24 de novembro e teve al-
gumas prorrogações. O chefe da diplo-
macia americana, Antony Blinken, em 
reunião com o presidente de Israel, Isaac 
Herzog, em Tel Aviv, elogiou a trégua. 
“Está dando resultados, é importante 
e esperamos que continue”, disse ele.

Porém, Blinken, ao conversar com o 
primeiro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, ressaltou ser “imperativo” 
proteger os civis e “garantir as necessi-
dades humanitárias” em Gaza se a tré-
gua acabar. O diplomata viajou depois 
para Ramallah, na Cisjordânia ocupa-
da, para se reunir com o presidente da 
Autoridade Palestina, Mahmoud Abbas. 

Cessar-fogo

Várias personalidades internacionais 
pedem uma trégua duradoura. O secre-
tário-geral da Organização das Nações 

Unidas (ONU), António Guterres, pe-
diu “um verdadeiro cessar-fogo huma-
nitário” e disse que os habitantes de Ga-
za sofrem “uma catástrofe humanitária 
épica”. A China apelou por uma “tré-
gua humanitária prolongada e dura-
doura” por meio de um documento de 
sua chancelaria. 

A trégua permitiu aumentar a ajuda 
humanitária enviada a Gaza, submetida 
a um “assédio total” por parte de Israel, 
que cortou o abastecimento de comida, 
água, eletricidade e combustível. No en-
tanto, o Programa Mundial de Alimen-
tos (PMA) alerta que “existe risco de fo-
me extrema” e que a situação continua 
sendo “catastrófica”.

Segundo a ONU, 1,7 milhão, dos 2,4 
milhões de habitantes da Faixa de Ga-
za, foram deslocados pela guerra e mais 
da metade das residências foram dani-
ficadas ou destruídas. Israel anunciou, 
ainda, ter chamado para consultas sua 
embaixadora na Espanha por declara-
ções do chefe de governo espanhol, Pe-
dro Sánchez, que afirmou ter “sérias dú-
vidas de que [Israel] esteja respeitando 
o direito internacional humanitário” no 
território palestino. 


